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Expediente
ura a consecução
os nossos intuitos

pai
do?

Pubíicar-se-ha a
« Democracia » duas
vezes por semana. ¦

A assignatura, quer
para a Corte quer para
as provincias é dé
DEZ MIL RÉIS* an-
nuaes.

1
Uio, 4 d * Dez.nubi.i de 1887.

"Gazeta NadmiaFf

0 grande dia de ** ^ Dezem-
bro de 1870, data gloriosa em
que covporificou-se o espirito
republicano brasileiro no mais
levantado documento politico
que tem surgido da .opinião
nacional, acaba. de ter a mais
digna, a mais brilhante è a
mais solemne celebração pelo
apparecimento auspicioso da
Gazeta Nacional, diário re-
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publicano, cujo primeiro
exemplar veio hontem a luz
publica, ,¦ .

A" penna adamantina , do
emérito publicista An?^?es
Lobo, que tantos e tão assíg-
nalados prelios tem ferido em
prol da causa republicana, fui-
gura, resplandecente dá,.pa-
tviotismo e de verdade, á fren-
te d'essa promissora publica-:
ção, que vai marcar, ^om tjOda
a segurança uma èpóca »de
trabalho athletico cm.¦favor
da reorganisação/noral, intel-
lectual e politiça da nossa na-
cionalidade. ... ,^ «j-;^

Saldanha Marinho, .Quinta-
no Bocayuva, Álvaro Wyes
e outros que; formaria legião
«agrada da republica, são as
forças poderosas, que;..cgnpey-
tradashão :;í^ fazer da. (^z|em
Nacional um instritntènto

hcrculeo
gloriosa
politicos

Nestes transes angustiados
da pátria, que vamos através-
sando, quanco o velho edifí-
cio monarch-co-escravista es-
boroa-se por todos os ladoà,
ameaçando tudo sepultar sob o
peso de suas rumas, é consola-
dor para os patriotas ver sur-
gir a obra nova da construeção
social, impulsionada pelos lar-
gos c generosos principios do
amor, ua ordem e do progresso.

A America, o grande con-
tinente que parece encer-
rar em seus gloriosos destinos
os próprios destinos da huma
nirlade, . precisa vôr, quanto
antes, varrido de seu seio*
velho systema governamental,
aue abatendo a dignidade, o
direito e a razão, entorpece a
marcha da grandeza humana.

A harmonia democrática
do nosso continente urge ser,
acabada, só 

*o 
nosso paiz

destoa do grande regimen
americano; cumpre metter
hombws á tarefa de «ouquis-
tar-lhe um lugar de honra com
toda a dedicação e coragem.'

Esparsos,pela vastidão terri-
toriaf da nação,existem ainda,
embora esterilisados pela re-
tracção e pelo desalento, for
ças poderosas > que despertadas
e postas em acção, podem, com
toda a segurança, determinar
o renascinamento pátrio.
; Essu e a missão .sagrada a
que se vae dedicai* a Ga\eta
Nacional a quem saudámos
jubilosamente.

ritd-pela raiva com que a matilha a sor-
vi-,'0 do p-overno o ataca todos ou diaa.

No annivei-aario do illustre jorna-
lista, fazemos uiu voto ímpio: Que con*
tinue a ser di tramado.

Será isso.» prova irrecusuvel de que
o illustre chefe republicano vai levando
de Jven.ida » obra gloriosa da recons-
truc<;uo nacional.

—..\-zmemA..-

A escola na Suissa

gos,

-—!BIH»'g a*m

Quintino Bocayuva
Cincountá e utn unu os .ie i Ia le eo u-

píeta hoje Quintino Bocayuva e quasi
trinta de trabalhos- de luctas de «lorias
è revezes, de bom e leal serviço í demo-
craciaí ,

Quem não conhece a sua fédaoilicio
escripta naa. i-olumnas «Io Diário do Rio

O pai/, mais feliz no mundo ft, a nos-
so ver, a Suissa.

Nã'» tom iniPiotiario**, uns em com
pensaçúo não tem in-m ligo*.

Não alimenta exercito permanente
mis t"do u cidadão é soldado.

Não tem an-ilph.thn.o-*,e conla maio»
numero de subios do que qualquer oulra
nação.

Al. não ha homens poderosos, como
nã.ha desva<idos.

NaSoissr ha tres liuguas naeionaes :
óalhmii», o írãnc»*/. e o italiano :*dua.s
religiões, principaes : o cilliolicistno e
o proteshuitismn ; pelo menos tres ra-
eás : -.'antena, r iinaua, gemi nuca.

Cadaoantáo tem suas leis, seus codi-
seus .costumes-

Líeintmslnm-a Mperi«m»i*-i|tu*.
coexistir, ao lado umas das onlraf e
íorufcíodo .um coiijuiicto htrmoui-m,
instituições locaes diametralmente, <ip-
postas

Por seus antepassados o suisso ó po-
sitivo cum.» o romano, idetlisla como o
•lleinão.

Çpiiid observa uih juris.jon.su to, a
sua naciooalulade nasceu de u n com-
bate pelo direito, e p-la puxão *.o di-
reito se mantém.

A confederação helvelict representa
.» c«»nlltiouchdas idéias íranoezn, alie-
maus e italianas, sy-itliWdos itielhòres
princípios que se podem adaptará vida
nacional.

Individualista e collectivista a um
tempo, consagrando egual respeito á
escla hi-itóricii eá escola philos.iphioa,
a Suissa harmonisa om suas instituições
•x aiililhese e «» c«»ntraste, quaes a. na-
litivzít os creou por toda* parte.

O quo nào ha nos valles helveticos e
a symetria jesuitica, e a uniformidade
de balalhão.

pura quantos cmno nós tem inabila
vel fò em uma renovação social e poli-
tica, pelo advento d » americanismo, è
a Suissa entre todos os paizes do velho
mundo o que mais estud) merece.

E, pois que em matéria de instrucção
primaria formamos ao lado da Turquia.
de Portugal e da Hespanlia. desde que
não lemos para consolação os Estados

seria desacerta do

No inleriordo paiz, ha bairros vastos
e populosos oude não se encontra um
só honiem que saiba ler, e os detonados
de policia são obrigados a prover anal-
phabetos no cargo do inspectores do
quarteirão. No exercito o recruta ou
voluntário que sabe ler tem a carreira
feita.

Dã-se caso um tanto ditlerente na
Suissa. v

Aconteceu ali querer certo professorexperimentar um methodo de leitura
para adulto*: verificou-se que no
can tão não existia um só adulto anal-
phabeto.

Ali ha a mania da instrucção cívica :
resumo sobre as instituições, leis fun-
dameulaei, formas de governo, etc, do
ine.Mno modo que nos Estados-Unidos
todo o cidadão estuda seu pouco de
direito.

Aqui, o i leal de alguns directores tia
opinião seria o fecha i ento das facul-
dades de sciéncias sociaes e jnridicas,
porque não ha nada para tornar os
povos felizes e independentes como a
ignorância da soci«>logia e d » direito.

Tivemos uma exposição pedagógica,
que foi sem duvida um prog esso, e
revelou a existência de alguns educa-
dores beneméritos e de prof.ssores
pubücos que fazem o milagre de distri-
buir ensino proveitoso, apesar da in-
gratidão com que são remunerados, da
inepta direcção que o governo impri-
me ã instrucção publica, e da infame
politicagem uue deturpa esse ramo da
WttlntJçlfiÇílfi--^*:-*

A iniciativa privada acordou uma vez
estreniuntuda, bocejou a creação da
Liga do Ensino, red giu estatutos, no-,
meou coiuuiis.«óes, chegou a traçar ó
programam de um Revista, e... adoi-
inecetijia paz do Senhor.

A Suissa tem feito quatro exposições
escolares : a primeira em S. Gall uo
anuo de 1843, a segundtea terceira em
U-.rne nos annos de 1848 e 1857.

A quarta, com que se devia celebrar
a inauguração da estrada de ferro do
S. Goliiardo em 1880, só veio a realisar-
se em Zurich no anuo de 1883.

Uma professora franceza, Mme. Es-
caü, recebeu da Direcção do Ensino
primário do Sena, a incumbência de
estudar essa exposição, e em 1885 pu-
blicou o seu relatório, que o illustre
Uuissou, director d* instrucção publica,
e Carriot, director do ensino primário«io Sena, mandaram admittir nas bi-
b iocthecas das escolas iiorinaes, das
pedagógicos e das commuuae*. do Sena.

Desse importante trabalho tiraremos
algum is notas para eslas columnas.

fe}. O fi • >

do l'apa, não seria desacerta do que
começássemos pela escola primaria.

Acredita-se que no Brasil ha oitenta
analpbabetos em cem habitantes.

Si tivéssemos estatística, como as franqueza e toda a irreverência

A pena de Morte

uetasanarchicas, talvez as nos-
sas laniirro.nices tivessem ainda de
republi qi
sas fanfí

No segundo numero da presente serie
da «Democracia*», fizemos publicar um
pequeno artigo, em que, com toda a

para

de Janeiro, da Republica, do Globo o do baixar fo* p0r cento-Pítií,» quem não ouviu as inolvidaveiscon* Baste ponderar que a brindo-se-urna
teren ias em. que elle, candidato republi-
cano,pleiteava publicamente por.uma ca-
deira de deputado, aó passo que o seu feliz
ádversãrió.i-xpiicaya-se em consistorio pri
vadò; quem não o conhece da tribuna
ou da imprensa, pode aferir do seu Uie

com o pessoinha enfermiçt dos poetas
lyricos que entendem resolver proble-
mas de scien;ia social a accordes geme-
bundos de sentimental ismo, emittimos
a opinião do que o pod»ir moderador não
lema faculdade ampla de commutar

escola gratuita na capital do império;
comtanto que não seja das sabiamente
administradas pelo governo, para elal
alfluem alumnos às centenas. Á Socie-
dade Promotora leve logo que abriu as ... , . .

matricula de mais de; mil systematicaraente todas sentenças deatilas, uma
alumnos, entre menores e adultos morte proferidas por nossos tribunaes,
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2 A DEMOCRACIA
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e de qae sendo osso syslejna de commu-
tações uuia simples e piegas invenção
do Sr. D. Pedro II, força era oppor-lhe
um paradeiro, vislo importar uma con-
tintia exautoraçáo parA o poder judi-
ciario que profere as sentenças, e uma
perpetua desconsideração para o pode1
legislativo que ainda não julgou oppor-
tuno revogar o artigo do Código que
consagra a pena de morte.

Transcripto o nosso artigo por diver-
sós jornaes das provincias, despertou-se
em relação a esla questão, por diversos
lugares, um interesse etn attençao ao qual
resolvemos escrever hoje novo artigo,
com o fim de rrelhor accentuàr o nosso
pensamento.

Um dos nossos primeiros cuidados foi
assignalar que não discutíamos a legiti-
mitlade da pena, tanto por se não tratar
então de semelhante queslão,quanto pela'
própria natureza do assumpto que não
pode ser tratado como merece dentro da
área circurnscriptae exígua de um artigo
ligeiro ; mas deixamos ao mesmo tempo
lavrado com firmeza um proteslo contra
o abuso que faz o poder moderador da
prerogativa constitucional, que lhe con-
cede o direito de com mu tar sentenças.

Não fugíamos entretanto, de expender
opinião a respeito, porque nos faltasse
a coragem de dizer que somos adeptos
convencidos da doutrina que susleuta a
necessidade da pena de morte, lão viva-
mente impugnada no período romântico
que começou em 1830, e lão vigorosa-
mente justificada pela moderna eschola
anthropologica, que seus pTincipacs
representantes em Lombroso, Ferri*
Garofalo e Letpurneau.

Criminosos cnií.0 A Ibérico Delascár e
Almeida Júnior, são indivíduos que, em
consequencia.de reproducções atávicas
ou de degenefescViicias alcoólicas ou
epilépticas, estão ihcuisavefmenle altin-

gidos pela fatalidade do crime. Para a
manutenção do equilíbrio social e tran

quillidade dc uma so iedade. incumbe

pois, no poder pubM.o, supprimir taos
criminosos. A pena de morte é o meio

O principio cointuilo, da inlervençào
do primeiro magisirado da nação sobre
as decisões judiciarias atleriuando n se-
vérjdáde das penas em certos caso*-,
reduzindo-a e„eclivanienle pelo indull'*,
não está excluído pelo da consagração
legislativa da pena de morte: ao cou-
trario e da própria subslanci» d'ésU.,
está implícito na sua natureza, o. nã<

pÒde deixar de merecer a ailhçsão de

quantos meditem há cóúiingfind a dos
aclos humanos.

Admittir, porém,que essa intervenção

por pratica inveterada, por sy-dema. por
costume publico, que essa intervenção
se faça eUVeliva •* respeito de todas as
sentenças que condeuinam réus á nioite.
é um absurdo lão grande e lãi ac>liru-
nhador, como a tristeza que d VI In s»*

. deriva, ou a qm* inspira a existência de
homens, que, embora com razoes de ca-
racler puramente suhjeolivo, se fazei)
seus interpretes e seus defensores no

jornalismo. Pobre paiz aquelle, cujo

jornalismo ainda fisl" impregnado do

perfume selvagem d/eslas ingenuidade,*.

que desapareceram com a primeira
infância do século l

NVIIe lão expressivamente como em
outros phenomenos da nossa vida com-
mum, enconIra-so a explicação da impu-
nidade com que o sr I). Pedro II atra-
vessou 47 lo"gos annos de reinado,
pondo em pratica a política mais pessoal
e a obra de corrupção mais completa de

que tem sido theatro o inundo, depois da
proclamação dos direitos do homom.

Elle teve para fugira responsabilidade
de seus crimes o suave homisio, sempre
aberto, da condescendência, dn sub-
niisoão e da credulidade lorpadopovo
brasileiro ; para a conquista d'estes (res
resultados encontrou Kl li* nas dobras
de seu manto olympico e debaixo dos
seus carnavalescos papos de tucano
lugares de sobra para accommodar
Iodos os preconceitos Immes e Iodas as
superstições rudimentares que aprovei-
lavam á estabilidade do fetchismo poli-
tico nacional.

Diante dM.lle, não exisle poder judi-
ciario, nem poder legislativo, nem lei
nem convjniencia social; diante d'Elle
apenas existe a sombra d'Elle, que é a
Escravidão !

Hoje, verdade seja, já se não anlepòe
uais a sua individualidade ao funccio-

namento normal dos poderes públicos
constituídos, mas ainda ahi eslá, a som-
bra d'Elle que perturba Indo e tudo ob-
scureoe. Somos acliialinente governados
por ella, por ella —pelo sombra.
s A conseqüência e poig continuar a
perdoar lodosos criminosos,e, se nos
não levarem a mal a idea, para qomple-
lar a grandeza d i obra, devem mandai
buscar a Fernando de Noronha banquei-
ros para nossas pnç ts^eneraes para rios
so exercilo,ministros para as sete pastas,
almirantes para nossa marinha, parla-
mei.la.es para nosso parlamento, termi-
mudo ludo com a seguinte apotheose
}* ral, — a iTóhdecoráção detodos os
gatutt s e de tonos os cjiius com a Uos;
e o Cruzeiro.

X.S.

. Inferii aes
ii

— Eu te conto. Qiiniiilii cheguei, elles
.•onversivaru sobre os costumes e a
política d'esta terra 0 inaisjnoçi com
uma seriedade idoravi.l, austero, qne*
rendo ver o mnud.i lodo honesto, obe-
decendo às lhe. rias scientificas, sem
nenhuma experiência d is cousas e dos
homens, lamentava em tom convicto,
com esse eiilhusiasmo puritano da ju-
VrMitude. esse largo sopro de poesia <*
honra que não conseguimos ainda fazer
desappnréceivtle algumas almas jovens,
que a sua palria, dizia forçando a. voz
em uma sonoridade de fanfarra, tivesse
descido á ahjecçào do índiflereriliamo
covarde.

Que o talento, o saber o o caracter,
fossem um encargo, um embaraço n'essa
correria esperta em busca do suecesso
e da fortuna; E apontava, muito indig-
nado :—o arbítrio substituindo a lei;

a rotina dominando as ousadias da
sciencia ; o preconceito amornando as
coragens; a trnficanoia hypóoriln fazen-
do incommoda a lisura nos contratos,
a moralidade nos costumes.

Mostrava a autoridade ignorante e
atrabiliária ; o governo deshonrado e
sem ideal ; a amisade e o parentesco
substituindo a justiça ; o favor en ver-

gonhando o protegid o e lornando-o in-

grato ainaldizenle.
—E.o outro, l-elph-gor ? o que dizia

o outro, o velho ?
—Sorria, Levialhan,sorria, malicioso*

recordando-se de que também sentira
aquella indignação acerba onde se co-
nhecia a dòr de um espirito imnricu-
lado ainda ; lembrava-se de seus tem-
pos dejuventude em que su'alina era
toda amor, altruísmo, desejo de melho-
rar as leis e os homens, e, revendo o
seu passado, sentia n aquelle iustanla a
mesina força da conveniência, de con-
servação, que o neurvára rudemente,
gemendo em silencio mas acceilando e
praoücando todo o mal e todo o vicio
que aquelle moço castigava co u a pala-
vra jíista e severa, com o sentimento
de hombridade.

—Explendido, Belphegor. que mag-
niíicoespeclaculo o iPessás duas idades:
—uma, na phase de aposlolado, ainda
cheia de sciencia, de verdad , ainda
não .-bsorvida pelo — meio ; a nutra
mergulhada u'esla alhmos, hera que
nós, diabos que se respeitam, apodre-
cemos, cidadão getiiiiuo deste paiz,
mau sem resistência, covarde par habito
e por doleixo, practicando as nossas
lições de pequeninas infamais, alar
deaudo gravidade, abotoando-*e todo
em falsa sisudez para não lhe verem a
puriilencia do espirito, como estes fras-
cos de essências forles e muito voláteis,
cuidadosainente arrolhidos para guar-
darem o perfume.

— Ouve. Quando o velhole, sujeito
respeitável, lendo o-cupalo altos car-
gos, um dos nossos protegidos ua poli
tica, procurava amainar as explosões
dp enthiisiasla, é filiava dos interesse.**
políticos ; das convenções sociaes, ne-*
çessarias o salutares,; da necessidade de
condescender; o sonhador, es ti nulado,
começou aaponUr exemplos :*-*rMõstrqu
o velho rei doente, sacudindo os mus-
culos ifuina f.bre excita çâo de yiajor
maldicto, provocando a commiseraçào
dos estrangeiros; g.irgalbando, coitado,
em Uaden-Hadi-m, o forçando em Paris
o camarim dos artistas em camisa ;
abandonado á sua triste demenci i, sem
o carinho discreto que resguarda a
desventura dacuriosul.de inclemenle
en.qiianlo por aqui o vice-rei sem ni*
veslidura, deixava a tutelada etisurceder-
se na orgia symphonica dos c-iicertns,
para nao -escutar as improo..çò-*s dos
negros martyrisdos. Indicou a policiaa . oMo da lavoura, aliando o sabre nos
corpos dos nboliciotnslas de Campos ;
a imprensa assaltada pelos flibusteiros
mascarados dos a—pedidos—essa nova
espécie do bravo du antiga Ítalia, tro-
cando a espada pela peçonha, o atrevi-
menlo pelo cynismo, o ataque nas ruas,
pela graugrena da honra, uo passado,'
no talento e ua virtudo dos inimigos
apontados pelo governo.

E o velho sorria malieioao, meio cor

lhe empreslaste sophismas, esla manhã
sedosa. quente, choia de promessas
seduetoras, de conselhos ?

—Sim, Levialhan, e ora tempo que
o demônio inlerviéesBo como no duello
entre Fausto eValontim. O velfio chás-
queou um pouco, tlcscrevou a iitilidndo
de umas certas concessães, capitulou
em alguns pontos para obter intermit-
tencíàs de accordo, e por fim, remnlou
viclorioso, mostrando que tudo aquillo
era exaggero, injusto, que o governo
devia fazer respeitar a autoridade, e
depois, meu caro poela, disse, lembre-
se de uma bella phrase de Ptiul-Louis-
Courier, um escriplor de sua estima :—
barriga náo tem ouvidos.

C

rido, n reclamar li moral), como quatordoado por aquella chuva de fogo-E não o ajudnste, llelphegor, não

De luneta .
. O júbilo do 2 de Dezembro que,segundo a Época, reparto-se por egual

entre Iodos os brasileiros, restando
ainda a'gutn para os estrangeiros, ins-
pifou ao Diário de Noticias esla tinida •

«A experiência ne alguns mezes, oin
que o poder inoderador ausente •¦ entre
nós representado pela mais escrupulosa
abstenção nos negócios administralivns,
não nos converteu á dicladiira dos che-
fes de partido, nem nos f,*z admirar este
ensaio da omnipòleneia parlamentar.

-Nossos votos, são, pois, peto pi no
ceslab •lecimento da monaiclna.«

O poder moderador ausente?! Quimi.tal diria? Ignorávamos, creia o Dturio;
que o Ul poder se estivesse ausentado;
Qne não se -respediu, asseguramos sol»
palavra de honra.

A pobre da Coii**litiiiçi-o di*ve ler
ficado em uma situação alfhcliva. Andar
em tres pés náo ha de ser lesta.

Consola-nos o Diário dizendo que o
ausente ficou representado Alas p<*r
quem? Pela abstenção; não ani qual-
quer nbslençào sem sobre uo u.*, i„as a
tbslençáo mais escrupulosa.

Esla substituta d.» poder moderador
parece que recebeu procunçáo com p...dores muito limitados. Koi incumbida
de nada fazer nos nei_o.*ios administra-
livos.

Qual o bom brasileiro que não .icc.-i-
taria tão doce encargo? *

Temos, pois:
um poder ausente
representado pela abstenção
só nos negócios aduiioiüjralivos.
E nos outros negócios quem n-pie—--

sente o au>ente? Dar-se-ha qim sótenha se ausentado a p;.rle admiuisira-
tiva do poder moderador, ficando ale-
«islativa, a judiciaria o uns frairinentos
da executiva?

A lealdade do Diário não Ihepermlt í-ria denunciar como \agahijn,|,i mu poderconstitucional, que só ynn.*i*de*i umsueto á sua parle administrativa eainda assim deixando em seu lu<*'*r •.
mais escrupulosa abstenção, cuja com'-
petencia ninguém desconhece

Obsecramos ao |)i.»t*jo que nos tiro domar de perplexidades em que ,,0s ,n,.r.
gulhou o espirito.

. «'..... .não nos converteu á dicla.Itira '
dos chefes de partido ¦>.

Apoiado. Os taes chefes p, dem lím-
par mãos aj)arede, andaín balendo ore-lha (sem otfensa) com os taes partido*Associações de sòccor.os mútuos, ca.xáo thesouro publico. '«nem i.os fez admirar esle ensaio diomnipotencia perlamenlar »

Tem razão o collega A se permite aliberdade , tem razào de não^morre, deamores pelo parla mentarismo.^Mas ernconsciência, pode se fallar em omnipóteneia parlamentar, com referenc^essa triste oonlrana de di*pula,los? pfalta de caridade.
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A DExM.OCRA.ClA

S('> sé í> como o senado, que não faz
política, mas negócios, e bons.

(.'ora os vitalícios aind -i — ainda.

»Nosso» volos silo pelo pleno resta-
belecimento da monarcbia».

Estimamos saber, que o Diário consi-
dera Ido doénto a monarcbia, que ja
reza por ella'.

K sentimos dizer que os nossos vetos
são um pouco difterenles. Desejamos
que a monarcbia faça como aquella
fraoção do poder moderador a que se
refere o collega: Ausente-se, fazendo-se
representar pala mais esorupulosa abs
tenção nos negócios administrativos..
e em todos os outros.

JunÀ.

****-~rSg!3gtgí

Assembléa provincial
Trama-se na Ansembléa Provincial

um altenlado contra os cofres públicos
o açodamento, com quo sr apresenta
um proponente àNfiindação de uma socie-
dade dn col locação de immigranles m

província, de lã» intimas reações com
o projecto de garantia do juros a esse

gênero je especulação apresentado ha
ias apenas n'.iquella eamara, aocusa á;
evidencia uma conivência suspeita

N'estas condições o terreno própria-
mente cultivavcl da província do Rio
lica circumscriplo a arca insignificante
representada pelus valles e pequenas
planícies, para a qual a industria agri-
já dispõe dc braços mais que suffi-
cientes.

Objeotar-nos-bao que ba.ainda terras
virgens e inexploradas; mas ha contra
contra esaas um argumento bastante
serio.

Ninguém ignora o alto preço do3 trans-
portes, que muitas vezes absorve o valor
venal dos gêneros no mercado; em 1880
os lavradores de variospontos de Leo-
poldina licaram impossibilitados de
exportar seu oife por essa causa; alguns
desembolçao dinheiro, fazendo reposi-
ções paia cobrir o excedente de despezas
de frete e commissão.

St) isso se deu na zona cultivada
actual mente, o quo uào estará reservado
a essas inexploradas e mais distante» ?

Nào è justo que se reserve para o im-
migrante a prespecliva de uiua vida
dillicil., uão ollerecendo garantia algu-
un, nao podendo realisar suas aspirações
iieui por couseguiule compensar o sacri-
itclõ-rfr íTjjãtrtiiyio ~ v

Seria um abuso d<*. coulianea clamo-

queo seguinte pensamento,
tem um sainete original:

«t'om o orgulho que os
francezes tem pelo dia 14 de
Julho, dia em que commemo-
ram a sua liberdade, que con-
sistiu em derrubar «quatro

Saredcs», 
não sabemos qual

eva ser o dos portuguezes
que. nara reconquistarem a
sua liderdade, d c r r u b ar a tri
uma nação poderosa como é a
Hespanha.
João Este ves de Carvalho.

V«*JtfT"

IX
Um menino é um

anjinho, dous são dous
diabretes, três sâo três
diabos do inferno.'x .

1A arca de Noé era
um internato, a torre
de Babel um externato.

XI
A pedagogia como

sciencia é o pedantis-moattenuado pela cul-
tura.

\

Sb não bastasse essa circunislancla

para por os senhores deputados de sobre-
aviso contra **! nrbjactò; haverii ainda
innumeras consideraçõ s pira eonde.m-
nal-oíi reprova»:ào.

Acreditávamos que o fallecido Marti-
nho Campos tiniu nos deixado a uUira*

palavra sobre as garantias de juro. e
sobretudo oonliruiaVairi-rios ii'essa creu-

çi os factos, que siipiírabiiida.ilèmeííte
tem corrobortido a pinião m questão do
velho estadista.

«Li fizemos entrever o futuro tenebroso
a quo eslã destinada, irré.nessiveliiionjé
a lavoura da 1'rovincii do Hio por cau-
sas impossíveis ilecnjiirar, a sibr-r¦:' e
esgotamento de solo e a impossibiliilado

^dtv reconstituir sua fertilidade pelos
meios artiiiciaes proporcionados pela
agricultura, em r izã > de suas c mdiçóes
topogripbi ias especiaes.

(j declive peomuici ido de nossas ler
ns de cultura, agravado pela freqüência
das chuvas torrenòiaes, iioutrilísa todos
os trahaMm de lavra óestu inação indis-

pensaveis pira a boa cultura; mesmo
sua pratica tórna-se unia circunstancia
agravante pin a situação, pois apressa o
esgota monto facilitando a dislo^ação pe-
las aguas pluviaes d.i camada do solo.
cullivav^l.-

Oi recurso dos canaes de esioatuento

para as enchurradas não é applicavel

porque o resulttdo provável não pode
enfrentar o dtspendio exigida pelo sua
conalrucçílo e maoutençào em virtude
do exagero do salário dos trabalhadores,

quépor u:n caso incompreheiisi vel co(i-
servi-se tirme a par da alteração pro-
funda nos resultados obtidos actualmente
da. terra pelo explorador.

Tentar a cultura intensiva em taes
condicções é por certo empresa rumos*,
e, salvo o caso do trabalho em muito

pequena escala, a ninguém a aconselha-
riamos.

Um emulodomar-
quez de Maricá remet-
teu-nos sob o véu do
a.nony mò estas:

asogica-spsd

roso acenar-lhes com bell.s esperanças,
induzil-os a emprehender uma exploração
que. sab íiiios de antemão ser de resui*
lados negativos.

Nenhuma das parlei colheria hon»
fr netos; o iminigrantes acabaria renun
ciando a uma posição insuste ila vel u
teríamos contra nós á m.» impressão
d'esse. desastres, que comprometleria
seriameute a i.umigração expontânea
iiuicaulil lendo a vantagem de uào sobre-
carregar os cofres publicosrcom ueg cia
tas de garantias de juros

O** terrenos aproveitáveis da provin-
cia. como dissemos, dispõem jãda força
mais que siiüicienle para ciillivai-os,
só ha falta de boi vontade ou mesmo*
necessidade de Irabalhnl-os; mas isso i

questão de tempo.
Os recursos do lavrador escasseiau'

todos os diase por outro lado a preveii-
ção ridícula, que injustamente nutri-
mos contra o trabalho material desappa-
<rec*irá; com a escravidão, sua . causa

primeira. .
A nosso ver, qualquer concessão hu

sentido do projecto em quesiào não

passa de um f.tvor essencialmente par
ticular, sem cunho algum de interesse

O aiumno pode estar
atrazado; o pagamento
do trimestre niínca.

'¦:7.;::n; .
A collaé o principio

da sabedoria.
*¦<! III :

Ponde todo o empe-
nho em vossos exam es.

. ^ .'/, iv- y
Quanto mais burro,

mais peixe.¦V r ,: i:

Quem tem padrinho
nâo morre pagão.

VI '-"V

geral,, prejudicialissimó as iinanças da
província,linalinenle com todo o caracter
de uma Iraticaucia e como tal deve elle
ser repellidopèla illustreassemblòa.

-y; p. m.

--=ssi£2es~3iB-.---9-

1640
A Gaveta Lw{isana piibli

cou em. comemoração ào 1° de
Dezembro de 1640 entre outros c

A palmatória écomo
a pena dé morte: deve
ser abolida quando já
nâo houver quem á
mereça.
.¦ vil k.y

Mais valente é o
mestre-escola do que
o suicida. s -

|J|: VIII
Na .calendário civil

sâo classificados entre
os martyres os bedéis
e inspectoreS de colie

Memorial da folha

»f. Saldanha Marinho.
Álvaro Chaves. >
R.Sá Valle. .

Tinsnrin. ç? - / •

Cyro de Azevedo.'Becco das Cancellas, 2

Aristides Lobo.
JoSo Coelho G. de Lisboa.

Ourives, 21.

Ubaldino do Amaral.
Jorge do Amaral.

Quitanda, 4^.

F. A. Pessoa de Barros.
Carmo, 42.

.T. Xavier da Silveira.
Alberto S. M. Torres.

Ouvidor,, 41.

.T. B. Sampaio Ferraz. .
«S. Pedro 4.

Luiz Murat.
Alexandre Batisboua.

Quitanda, 42,

.T. A. P. de Mas-alhaes
Castro.

FV

do Hospício, 31.

5>10S.-

Eugênio V. Cátta--Preta.
Alfândega, 42

»-»K-G:o-cc:€>s5a

Jitlio Diniz.
Sete de Setembro, 239

Drirnimond Franklin'. -
Rosário, jg.

Cândido Barata.
JSeie de Sçtembro, /.

Teixeira de Souza
Sete de Sete

a
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4 A. DEMOCRACIA

Ww " Ma lOl^TTO LiBOMMIO ÜEf ÍMÜ

Ifc&ade liquidação até 31 de Dezembro por: II '0 M €8 '§ I A;É 'H X "ã

motivo de reformado estabelecimento DE

ii - nu ai i síiíi -- i t (ii li llllll pèil â b;Mt.
47 — Rua da Quitaada -• 42

ns sí mm
Compõe-se o sortimento «Testa casa de um bonito serti-j

mento de chapéus enfeitados, para senhoras, mocas o m«mi-
nas, sendo dos feitios mais modernos ; gvan.de sortimento
em chapéus para homens e meninos, fabricados nas pnncir
paes fabricas de Pariz, Londres e Hamburgo.

Para facilitar ao publico, adoptou-se desde já o svstoma
de—exposição permanente, com os preços marcados nas
fazendas — podendo por esse, systema nma criança comprar,
sem receio de ser enganada. premiados nas exposições n.icion-ies «le 18/., Ltf/o e

Recommendo, pois aos interessados n estas vantagens internaçiquaes49 Chile c 1 MUa-
não comprarmn chapens sem visitar a CHARLARIA DE (1elphia, pela perfeição e pureza de sons rombos.

LONDRES, á Rua Sete de Setembro n. 8*. Completo sortimento de imídiçam mtos omliCnra^ <-
«rlólnilos livros dos melhores autores e todos os aiM^oscie

jhoiTKjeopathni.
Ghapelaria de Londres

FornecedQr:es da Santa Casa da
Misericórdia «lo Uio «lo .Taaieiro e do Hospital da Y>:ieravel

Ordem Terceira da Penitencia ;
1'8'8'T, e

'.ZKAUUmmmAmmmmm* .-..tlf- 
«»»- -»'»(. _TTt*"

i- i^-Flíei-AhTi)Ai):^

ÒEÍliíüá R1ÍAZ1L1ENS1S. -- RemoCti) poderoso.e etfi-

CaZi «le nina ácçãp j rompta para a cura «las aiovço.-s do C( ra

cão • prLvilegiade pelo goyórno imperial.
LMIE^OLÍNA TKNNA. - Cauterjo |>a.ra acalmar in-

stiutan(>àmtófi as áuvi^ «le dentes mais rebeld.>s.
C11ENOPOD1ÜM A.YniKT.\HNTK'T.d. \ oranhi.ro

homiuopatiiico^m p<>, muilo ellieazpnraexpolhr as l.miori.;; ts
das crianças. -

OPODE.LDOC DE (iTACO.-- l\,deroso remédio c;m:r i
o riieumatismo. m-vral^-ias, cjueimadui'as, tumores, nuioi-

çòese dores em ^.Òrãl'. O uso «Teste huimento é aeonsel-aado
í pelos uiedieos mais considerados ; sua acção é pmm.pta esçu

Papelaria e objectes tariptorio
Mffifál '[írí iiifisi

¦

Officina àe typogTapliia, gravura e marcarão
de papel em relevp

6S fi ffV"í
"I GQNÇATli M IS IAS - 83

remédio excellente.
Todos ostes preparados encontram -se iras priucpaea

Ipharmacias, drograrias O no

Laboratório Central HóffitòálWU
PRÓXIMO A> RUA DO OUVIDOR

RIO DE ÍANETRO

—»;: oiá :«-

TYPOGftAlHHA

A, i ti ABAUJO lllÍA

ftUA •t 5 ri í\! 1 j t\ . *% *

W9 ^

DEM( )GRAC3 á\

|p|if©gt»^@ de qualquer trabalk typo-
graphiea, bom. assim do^ composição, revisão
de periódicos, theses, notas commoioíae^
programmas, etc-.

ie S. José - 4

MODAS
-._ /'

A casa fránc^zà da Mina Marú\ á rua u^
Gonçalves Dias n. 30- tem sempre um paivrfe
sortimento do chapéus para sonhonis, («las,
flores, plumas, éte.

Enforma e;iapéos,tin<>'e plumas, fabrica o
concerta legues.

¦O
\

¦ fes U ,fc jü
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